
ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA R E m O  
DA CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA, 

\ \ At. no l1,2nj REAJJZADA NO DIA SETE DE JUNHO DE 
CBrnaraMunicipal DOIS MIL E VINTE! E T&S I 

QUADRAGÉSIMA QUARTA REUNIA0 DE 
CÂMARA DO MANDATO zo21no2s. 

Aos sete dias do mês de junho de dois mil e vinte e três pelas quinze horas, na Sala do Ediffcio 
Alexandre Herculano, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 
Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de SB 

- Vereadores: José Gabriel Paixão Calixto 
Henrique Eva Ferreira Carvalho Sim-Sim 
Alexandre Manuel Rosa Varela 
Lurdes Judite Dionísio Pratas Nico 
Florbela da Luz Descalço Fernandes 
Patrícia José Correia Raposinho. 

A reunião foi presidida por Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da C h a r a  
Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 
Adrninistraqão Geral. 

I - P E ~ O D O  DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 
publico presente. De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia. Não 
havendo sugestí5es deu continuidade à reunião 

A). - Proposta de aprovação da ata número 22 de 06/10/2022. Adiada para a próxima 
reunião. 

B). -Voto de Pesar pelo falecimento da Poeta Margarida Morgado. 

O senhor Presidente, em nome dos Eleitos da CDU, apresentou o seguinte voto de pesar: 
Margarida Morgado, poeta, como ela gostava de dizer, socióloga, autora e referência das letras e 
do pensamento da nossa cidade e onde viveu, deixou para sempre o nosso convívio e para 
sempre deixaremos de ouvir a sua inconfundível voz, talvez de uma das maiores dizeur do nosso 
pais, ou recitadoras, como talvez seja preferível dizer, a par de outros grandes como o João 
Villaret ou Mário Viegas. Simplesmente, a distância de Évora, cidade que amou mais que tudo, à 
capital, nunca lhe permitiu esse reconhecimento, também porque ela mesmo nunca procurou esse 
reconhecimento. Apenas o prazer da vida vivida. 

Nascida em Olhão em 1932, viveu em ~ v o r a  desde os seus dois anos de idade, donde, por isso 
mesmo e no entanto, se considerava, natural. Todos nós jB a teremos avistado ou encontrado, 
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num qualquer canto da cidade, numa qualquer esplanada, entre um café e mais um poema ou 
uma dissertação, na sua escrita, infinita e compulsiva, ou ainda através da sua voz poderosa e 
intemporal, que sempre usou para invocar os seus grandes amigos, os autores mais reconhecidos 
da poesia do mundial, designadamente da língua portuguesa, como José Régio, Fernando Pessoa, 
Manuel da Fonseca, Cecilia Meireles, David Mourão Ferreira e tantos outros, quase todos. 

O seu trabalho deve considerar-se referencial, encontrando-se ainda muito longe do estudo 
profundo, que agora se impõe, uma vez que esta nossa autora de referência cedeu os seus muitos 
bens autorais, bem como a sua biblioteca à associação É Neste País, que se comprometeu com a 
guarda e a promoção do estudo de todos os seus textos, que vão muito para além da sua poesia, 
editada apenas numa pequena proporção da sua obra, designadamente nos três livros de poesia 
em nome próprio que editou em vida. 
Por tudo isto e por tudo o mais, que não conseguiremos aqui referir, pela profícua vida e obra de 
Margarida Morgado, a Câmara Municipal de Évora expressa o seu pesar pelo desaparecimento 
desta referência singular das letras e do pensamento eborense. 

O Voto de pesar foi aprovado por consenso de todos os Eleitos. 

C). SAUDAÇ~ES h UNIDADE DE SAÚDE MILITAR TIPO I1 DE ÉvoRA, h 
ASSOCIAÇAO AcADÉMJcA DA UNIVERSIDADE DE ÉVORA e h ASSOCIAÇAO DE 
MORADORES DO BAIRRO DO BACELO: 

O senhor Presidente, em nome dos eleitos pela CDU, apresentou as seguintes saudações: 
A Câmara Municipal de Évora endereça uma saudação a várias entidades pelo seu aniversário, 
nomeadamente, à Unidade de Saúde Militar Tipo I1 de Évora (134" Aniversário), à Associação 
Académica da Universidade de Évora (45' Aniversário) e à AssociaçFio de Moradores do Bairro 
do Bacelo (42O Aniversário). 
Obrigado, Évora muito vos deve! 
O Voto de Saudação h ASSOCIAÇAO A C A D É ~ C A  DA UNIVERSIDADE DE ÉvoRA, 
foi consensualizado com os eleitos da Coligação Mudar Com Confiança. 

Os Votos apresentados foram aprovados por consenso de todos os Eleitos. 

D). SAUDAÇAO ao PREPARADOR F~SICO OSCAR TOJO 

O senhor Presidente, em nome dos eleitos pela CDU, e em consensualização com os eleitos da 
Coligação Mudar Com Confiança, apresentou a seguinte saudação: 
A trabalhar neste momento no clube Tigres, do México, o funcionário municipal e preparador 
físico eborense 6scar Tojo, sagrou-se Campeão Nacional da Liga Mexicana de Futebol - 
Clausura 2023. 
A Câmara Municipal de Évora saúda o atleta e tecnico por mais esta conquista, que se vem 
somar a um já invejável curriculo, que inclui uma passagem recente pela equipa técnica da 
Seleção Nacional sub-21 
O voto apresentado foi aprovado por consenso de todos os Eleitos. 

E). - Reunião do Conselho de Ministros em Évora 

O senhor Presidente informou a Câmara que, à semelhança do que vem acontecendo noutros 
pontos do País, vai realizar-se em Évora, no próximo dia 22 no Palácio D. Manuel, uma reuni80 
do Conselho de Ministros. 
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F). - Reunião com o senhor Ministro da Cultura e com a senhora Ministra da CoesHo 
Territorial. 

O senhor Presidente deu conhecimento a Câmara da reunião que teve com os senhores 
Ministros da Cultura e da Coesão Territorial, a propósito do financiamento no âmbito da Capital 
Europeia da Cultura. 

G). - Encontro Nacional de Veículos Elétricos. 

O senhor Presidente referiu que teve lugar, nos dias 3 e 4 de junho, na Praça 1" de Maio, 0 

Encontro Nacional de Veículos Elétricos. 

H). - Abertura da BIME I Bienal Internacional de Marionetas. 

O senhor Presidente referiu que, ontem, teve início a BIME, Bienal internacional de 
Marionetas, e vai decorrer até ao próximo domingo. 

I). - SessHo Solene do Dia Nacional das Coletividades. 

O senhor Presidente referiu-se a Sessão Solene do Dia Nacional das Coletividades, que ocorreu 
em Évora, e que, em simultâneo, comemorou os 99 anos da Confederação Portuguesa de 
Coletividades da Cultura, Recreio e Desporto. 
Na cenmónia, foi entregue um diploma com a distinção da Câmara de Évora como "A Parceira 
do Ano 2023". O diploma foi entregue à Câmara, mas reconhece todo o trabalho que tem sido 
feito pelo Municipio e, obviamente, o diploma 6 de todo o Município. 

J). - 2' Equipa Permanente dos Bombeiros VoluntBrios de *vara. 

O senhor Presidente referiu que já está em funcionamento a 2a Equipa de intervenção 
Permanente dos Bombeiros, bem como a nova ambulância de emergência dos Bombeiros 
Voluntários de Évora, recordando que tal só é possível pelo reforço do apoio financeiro do 
Município. 

K). - Delegaçáo das Seycheiles. 

O senhor Presidente informou que receberam uma delegação oficial do arquipélago das 
Seychelles, que teve lugar no Teatro Garcia de Resende e aconteceu no âmbito do Festival 
imaterial, no qual a representação das ilhas africanas participou na conferência "Inscrição das 
Culturas Crioulas no Património imaterial da Humanidade da UNESCO". 
Salientou ainda, que a breve reunião entre as delegaçaes serviu para aprofundar laços culturais, 
estreitar o relacionamento institucional e equacionar formas de cooperação futura. 

No mesmo contexto, o senhor Presidente informou que receberam, por indicação dos senhores 
Vereadores do PSD e da deputada Sónia Ramos do PSD, Embaixadores de nove países. 

Referiu-se ainda A visita das Confiarias Báquicas a Évora, que deixaram um reconhecimento ao 
trabalho que tem sido desenvolvido pelo município. 

Deixou uma nota para dizer que se realizou a primeira reunião da Comissão Municipal de Arte, 
Arqueologia e Defesa do Património. Nesta fase, estão apenas a tratar da metodologia e da 
atualização do Regulamento. 
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L). -Comemorações do Dia Mundial da Criança. 

O senhor Vereador Alexandre Varela referiu-se a comemoração do Dia Mundial da Criança 
nas Piscinas Municipais e Parque Infantil, que contou com a participação dos Agrupamentos de 
Escolas, alunos, e muitas outras crianças. 

Disse ainda, que no passado domingo realizou-se o Campeonato Regional de Triatlo Jovem, 
organizado pelo Grupo Desportivo de Sto. António, e juntou cerca de 300 participantes 
sobretudo da zona sul e, naturalmente, as equipas de Evora da Arninata e do Gmpo de 
Desportivo de Santo António, também estiveram num bom nível. 

M). - Clubes Ciências Vivas. 

O senhor Vereador Alexandre Varela informou que a assinatura formal com os Agrupamentos 
de Escola relativamente aos Clubes de Ciência Viva, já foi feita. 

N). - Vereador José Calixto I Vbrios Assuntos. 

O senhor Vereador José Caiixto começou por informar acerca do despacho de arquivamento 
do Ministério Público de todas as denúncias e falsas acusações produzidas aquando do surto de 
Covid-19 na Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) da Fundação Maria Inácio 
Vogado Perdigão Silva (FMIVPS) e que, em seu entender, teve consequências ilegítimas nos 
resultados eleitorais das eleições autárquicas de setembro de 2021. Recordou que presta esta 
informação, tal como já o tinha feito, em novembro de 2022, relativamente ao despacho de 
arquivamento do processo de inquérito sobre as noticias falsas que foram sendo propagadas na 
comunicação social no início de 2021, sobre a toma de vacina covid-19, despacho esse que 
avaliou esse ato perante a justiça como totalmente legítimo e necessário para evitar a propagação 
do vírus. Informou pretender juntar um documento informativo da Instituição FMIVPS onde, 
ainda hoje, presta voluntariamente serviço social voluntário e não remunerado, assegurando a 
Presidência do seu Conselho de Administração, desde meados de 2018 nos termos estatuários; 
transcreve-se de seguida essa informação: 
'Tia sequência da ampla divulgação de um relatório contendo algumas conclus6es inexplicáveis 
e de várias denúncias falsas e caluniosas que, ao longo de 2020, ajudaram i campanha de 
perseguição ignóbil e cmel contra a FMIVPS, conhecida como o "Lar de Reguengos de 
Monsaraz", contra os seus responsáveis, os seus trabalhadores e restantes colaboradores, num 
momento em que todos eles se encontravam desesperadamente empenhados em salvar vidas de 
pessoas que conheciam pelo nome e de que cuidavam com carinho e amor. 
Porque sempre agimos - Fundação, os seus responsáveis, todos os seus técnicos, restantes 
trabalhadores e colaboradores, bem como uma multiplicidade de outras entidades, da Segurança 
Social a ARS, dos médicos e enfermeiros a todo o pessoal de limpeza, dos vários ramos das 
Forças Amadas a Proteção Civil Municipal, do Governo de Portugal a dezenas de voluntários a 
quem a Fundação ficará eternamente grata - com o objetivo primeiro e último de salvar vidas, 
salvar todas as vidas, foi com a noção de dever cumprido e com consciência tranquila, embora 
com muito sofrimento e uma enorme sensação de injustiça, que enfrenhos com essa campanha 
difamatória, desumana e caluniosa. 
E, igualmente, com este espírito humanista que este "lar" também cuida, há quase meio século, 
da Senhora Da. Maria Santos Ramalho, mais concretamente desde o dia 1 de maio de 1977. 
Também ela foi infetada em junho de 2020 e, felizmente, curou-se. Algumas outras e outros 
colegas estão nesta oferta social há mais de duas décadas. 
Foi, por isso, com a serenidade daqueles que têm a consciência tranquila de terem feito tudo o 
que lhes era possível que recebemos ontem - dia 5 de junho de 2023 - a notificação do 
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arquivamento do processo de inquérito que resultou dos diversos relatórios e denúncias que 
chegaram ao Ministtkio Público. 
Trata-se um arquivamento total de todas as matérias que foram objeto de investigação, a saber: 

hipotéticos maus tratos a idosos na ERPI da nossa Instituição, 
surto de Covid 19 e causas de falecimento de utentes; 
implementação, por parte da Direção da ERPI, das medidas necesstkias e adequadas para 
impediu ou conter a propagação do vinis do Sars-CoV-2 no interior da Instituição; 
situação dos trabalhadores da ERPI com sintomas; 
atuação das entidades com responsabilidade na gestáo do surto, no intxior da ERPI; 
falecimento por Covid 19 da trabalhadora da ERPI, Senhora Da. Ludmila Istratuc; 
acusações contra trabalhadores da ERPI que se ausentaram do local de trabalho, durante a 
pendência do surto. 

Assim, e sem prejuízo de posteriores avaliações pela justiça contra os responsáveis pelos 
julgamentos cniéis e desumanos feitos em praça pública, no caso presente fez-se, para já, justiça 
num processo de inquérito totalmente arquivado, constituído por 9 volumes e 2 apensos com 
uma centenas de documentos autónomos, 160 inquirições a utentes, adminis- e 
trabaihadores da FMIVPS, oficial de ligação que comandou os 169 militares presentes neste 
surto, voluntários, responsáveis e trabalhadores das entidades públicas que intervieram nas 
nossas instalwes. 
A lesão ao bom nome e reputação da Fundação, seus dirigentes, com especial destaque para O 

Presidente do Conselho de Administração, José Calixto, seus trabalhadores, utentes e familiares, 
é irreparável; o sofrimento causado a todos os que sofreram o surto e nele intervieram com 
denodo e desespero 6 inapaghvel, mas fica o sentimento da reparação, passados estes três anos. 
Este surto fez-nos sentir o que qualquer ser humano sentiria: uma enorme tristeza que nos 
destroçou por completo, mas foram precisamente estes momentos dramáticos que nos 
permitiram deixar bem claro na nossa mente que nunca nos poderiamos ir abaixo porque os 
nossos concidadãos continuavam a precisar, mais do que nunca, da nossa lucidez e força para 
continuar a "dirigir o barco". Felizmente, a Fundação Maria Inácio Vogado Perdigão Silva, 
depois desta tragédia, reergueu-se com muita dor, mas com total determinação e saberá, 
certamente, continuar a honrar toda a família da sua instituidom 
No dia de hoje, a FMIVPS continua a cuidar de 79 idosos na sua ERPI, a qual regista uma lista 
de intenções de entrada de mais 85 mulheres e homens que de nós estão a precisar; continua a 
cuidar dos idosos que recorrem a nós para lhe prestarmos todos os apoios domiciliários que 
necessitam nas suas vidas; wntinua a cuidar de todos aqueles que têm que recorrer Bs nossas 
Unidades de Cuidados Continuados de Longa duração e de Convalescença, que estão totalmente 
cheias, sendo que nesta última está em fase de conclusão um importante investimento (830 mil 
euros) para mais que duplicar a sua capacidade; continua a cuidar de 76 bebés e crianças na 
"Creche & Aparece", tendo esta oferta social uma lista de espera para novas entradas de mais 14 
bebés e 35 crianças para a sala de primeiro ano." 

Prosseguiu a sua intervenção neste tema recordando que todas estas calúnias foram 
especialmente graves porque foram produzidas e propagadas em momentos dramhticos, 
marcados por esta pandemia que martirizou a Humanidade. Mais referiu que estas falsidades 
produzidas o pretendem atacar diretamente, criando condições para fazer um julgamento de 
caráter em "praça pública" e tentando atingir sua honra e dignidade enquanto autarca e enquanto 
pessoa Considerou, ainda que este despacho de arquivamento vem agora, três anos depois dos 
acontecimentos, criar condições para que se possa começar a fazer justiça e jugar nos tribunais 
todos os que participaram ativamente nestas tentativas de assassinato de carácter. Relembrou, de 
seguida, o seu papel nestes momentos dramhticos nos quais, tal como muitos outros autarcas, 
lutaram ao lado das suas populações, de forma incanshvel, contra perigos desconhecidos que 
tiraram a vida a muitos concidadãos; tudo isto aconteceu numa altura em que, durante boa parte / 4 
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desse tempo pandémico, nem sequer existiam os instrumentos de combate ao vírus que a ciência 
acabou por proporcionar, apesar de tudo, em tempo recorde. Destacou, assim, algumas das ações 
nas quais participou na "linha da fkente", em defesa das populações: 

na criação de condiçbes e no encontrar de recursos para que o Hospital Central do Espírito 
Santo (HESE) pudesse ter muito mais capacidade de ventilação, indispensável para salvar 
muitas vidas humanas; 

no apoio de imediato As pessoas, principalmente os mais vulneráveis, a terem disponíveis os 
equipamentos de proteção individual, em circunstâncias tremendamente adversas de acesso a 
este tipo de equipamentos; . . 

na aplicação de recursos municipais no processo de testagem precoce em utentes e 
trabalhadores de ERPI's e UCCI's; 

no apoio ao HESE no processo de importação de 20.000 zaragatoas, sem as quais teríamos um 
gravíssimo problema logo no início da pandernia; 

na defuiição de uma clara prioridade política de aplicação de recursos municipais no apoio 
extraordinário a pessoas, empresas e instituições, principalmente da economia social; 

na criação de inffaestruturas de retaguarda para apoio a ERPI's, na testagem e, finalmente, na 
vacinação de toda a população; 

e em tantas outras ações de gestão de crise que o Poder Local teve que executar. 

Reforçou, de seguida, a imensa dor que sente pelas vidas que se perderam, mas também o 
sentimento de consciência tranquila por todas estas missões que cumpriu, 24 horas por dia, ao 
lado de equipas de servidores públicos, profissionais das mais variadas áreas, e voluntários, aos 
quais estará eternamente grato. 
Concluiu, destacando o sentimento de enorme injustiça que tem pois, como consequência destas 
tentativas de assassinato de carácter, verificou-se um conjunto alargado de manobras politicas 
desde a estrutura política de Évora de um partido político a pedir publicamente a sua demissão 
de todos os cargos públicos que legitimamente ocupava, material de propaganda político- 
partidária com textos difamatórios distribuídos na casa das pessoas no último dia da campanha 
eleitoral das eleições autárquicas de 2021, criação de um clima para que, nas redes sociais, 
tivesse acontecido uma onda avassaladora de publicações e comentários falsos e desumanos 
sobre todas as matérias que o Ministério Público entretanto investigou e, agora, confirmou essa 
falsidade pois, caso contrário, teria determinado o seu julgamento no local pr6prio: os tribunais. 
Considerou, por fim, que se toma fácil concluir que o resultado das últimas eleições autárquicas 
de 2021 no concelho de Évora foi condicionado por todo este clima de suspeição infundada e 
falsa que se criou em seu redor, causando graves prejuízos a democracia e aos Eborenses. 

0). -Vereador Henrique Sim Sim I Vbrios Assuntos. 

O senhor Vereador Henrique Sim Sim, em nome dos eleitos da Coligação Mudar Com 
Confiança, apresentou os seguintes Votos de Felicitações: 

A Equipa Feminina do Lusitano Ginbsio Clube Sub-15, por vencer a Taça da Associação de 
Futebol de Évora. 

A Equipa Feminina do Lusitano Ginisio Clube, Sub-19, por se ter apurado para as Meias- 
Finais da Taça Nacional, feito inidito. 
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A Confraria dos En6fdos do Alentejo, entidade coorganizadora do Congresso Mundial das 
Confrarias Bbquicas, evento que se realizou nos dias 27 e 28 de Maio em Évora, sendo 
considerado um dos maiores e mais singulares eventos a nível vínico. 

AS alunas Madalena Veiga, Madalena Figueiredo e Maria Beahiz Rolo, do 9"B da Escola 
Secundária de Severim de Faria, em Évora, que foram as vencedoras, a nível nacional, do 
Repórter Eletrão na categoria de 3"ciclo. 
Os Votos apresentados foram aprovados por consenso de todos os Eleitos. 

Prosseguindo, O senhor Vereador Henrique Sim-Sim referiu-se A saudação do 45' aniversário 
da Associação Académica da Universidade de Évora, para dizer que é um voto que a Coligação 
Mudar Com Confiança, também, apresentou em consensualização com os eleitos da CDU. 

Solicitou ao senhor Presidente uma resposta mais elaborada sobre a reunião que teve com O 

Senhor Ministro da Cultura e a Senhora Ministra da Coesão Temtorial, nomeadamente sobre as 
perspetivas que há face Aquilo que tem sido a preocupação dos Vereadores da Coligaflo Mudar 
Com Confiança, ou seja, a questão do financiamento para Évora Capital Europeia da Cultura. 

Sobre o Encontro Nacional de Veículos Elétricos (ENVE), deixou a sua satisfação pela 
realização desta iniciativa, que esteve em risco de não se realizar na cidade de Évora. Contudo, 
há pontos a melhorar nos eventos que utilizam o espaço público e os espaços junto aos 
monumentos. 

Relativamente a BIME, o senhor Vereador Henrique deixou a sua congratulação pela 
realização deste evento e os votos para que tudo corra pelo melhor. 

Saudou também a realização do evento "Venham Lá os Santos" que iniciou hoje e que irá 
decorrer durante os proximos dias no Centro Histórico de Évora. 

Questionou o senhor Presidente, para quando a constituição do Conselho Municipal do Desporto 
e do Conselho Municipal de Saúde, visto que o Conselho Municipal de Arte e Arqueologia já se 
encontra em funcionamento e segundo o compromisso que foi assumido, a concretização de 
todos os conselhos municipais seria feita até ao final do mês de junho. 

Felicitou o acordo com os Bombeiros Voluntários de Évora e o início da nova equipa 
permanente de emergência, e também a atribuição da ambulância, que é algo que a Coligação 
Mudar Com Confiança tem vindo a solicitar há muito tempo. 

Prosseguindo, o senhor Vereador Henrique Sin Sim referiu que teve conhecimento do acordo 
que foi feito no âmbito da CIMAC para a concretização do Cartão de Bombeiro, algo que a JSD 
já tinha proposto há cerca de três anos, pois trata-se de um acordo com implicação na 
contabilidade de todos, porque, por exemplo, tem uma isenção de IMi e tem descontos num 
conjunto de estruturas municipais. 
Relembrou, mais uma vez, que os Vereadores não tiveram informação sobre esta matéria, pelo 
que solicitou que sempre que possível fosse feita uma explanação. 

Salientou, ainda, que tem recebido um conjunto de queixas sobre pagamentos em atrasos, quer 
de fornecedores, quer nos fornecimentos de materiais, bem como nos clubes desportivos. Por 
outro lado, há também algumas reclamações nos transportes, nomeadamente de como se 
processa a atribuição dos transportes aos clubes, porque os pedidos, muitas vezes, são 
confirmados com poucos dias de antecedência. 
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Em relação às obras da cobertura dos Paços do Concelho, disse que está em curso a empreitada e 
tem tido algum feedback que pode haver um atraso nas mesmas. Estas obras são financiadas, por 
um lado pelo PEDU, por outro pelo POCYTIF, o qual julga que ambos os financiamentos têm 
que estar totalmente concluídos, em termos fisicos e financeiros, até final de dezembro de 2023. 
Neste sentido, questionou se a obra estará concluída até essa data, fisica e financeiramente, e se o 
senhor Presidente tem condições de garantir que não irão ter um prejuízo no que diz respeito à 
perda de financiamento pela não conclusão da obra. 

Acerca da visita A cidade de Évora das senhoras Embaixadoras por iniciativa da deputada do 
PSD Dra Sónia Ramos, deixou a sugestão de que em futuras recqões, destas entidades, deve 
existir um dossier da Capital Europeia da Cultura para entregar às mesmas. 

Deixou outro voto de felicitação à Associação Académica de Évora pela forma como decorreu a 
Queima das Fitas de 2023, porque este é um tema que levanta sempre questões, mas que este 
ano, quer a articulaç50 que houve com os seniços municipais, quer também o esforço que foi 
feito pela direção da Associação Académica resultou em que praticamente não existiram queixas. 

Outro assunto que lhe foi comunicado, diz respeito aos vários depósitos de entulhos um pouco 
por todo o concelho, mais concretamente na zona do Bairro de Santo Antonico, prática que deve 
ser cada vez mais fiscalizada e a Câmara tem, no âmbito do seu Regulamento Municipal de 
Resíduos Sólidos e Limpeza Pública, a competência de fiscaliza e constituir processos de contra 
ordenação para aplicação das respetivas coimas. 

O senhor Vereador Henrique Sim S i  referiu-se novamente à questão dos @litis, para dizer 
que passou pela Rua Mendo Estevens e reparou que a rua se encontra praticamente vandalizada 
com este tipo, que muitos chamam, de arte. Salientou que existe o compromisso de se iniciar 
estes trabalhos de limpeza, de remoção, de fiscalização e de aplicação de contraordenações, mas 
nada tem sido feito, o que faz com que haja a proliferação deste tipo de situações. 

Para terminar, solicitou que fosse disponibilizado o relatório sobre as ocorrências no Cemitério 
de Évora, porque faz oito meses sobre estes acontecimentos, onde existiram alegadas 
irregularidades e situaçúes graves, e o senhor Presidente procedeu à abertura de um processo de 
inquérito, mas até à data ainda não obtiveram qualquer informação sobre esta matéria. 

O senhor Presidente respondeu começando pela reunião com os senhores Ministros da Cultura 
e da Coesão, informando que as questões abordadas foram aquelas que jti tinha identificado na 
reunião anterior com o senhor Ministro da Cultura Em primeiro lugar hti a questão da estrutura 
de govemança de Évora 2027 para se aprofundar qual seria a melhor configuração da mesma, 
tendo em conta aquilo que foi candidatado no Bid Book, e a possibilidade dessa estrutura ser 
criada por um decreto governamental, ou através das instituições que constituem a Comissão 
Executiva. O que se pretende é ter uma estrutura que garanta a transparência da gestão de Évora 
2027 e, simultaneamente, ter a flexibilidade necessária que este tipo de projeto, muito específico, 
exige para evitar algum tipo de constrangimento. 

Relativamente ao financiamento, esclareceu que, como é sabido, existem 3 tipos de 
fmciamentos: por via do Orçamento de Estado, por via de fundos da União Europeia e do 
Fundo de Turismo e, portanto, a questão é ver como é que Évora 2027 irá ter acesso a esse 
fmanciamento. Foi analisado com cada um dos senhores ministros esta situação, uma vez que 
qualquer um dos financiamentos possíveis têm requisitos diferentes. Apmfimdou-se esta matéria 
no sentido de, nas próximas semanas, se poder clarificar quais as necessidades e onde foi 
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solicitado um aprofundamento do documento que já existe, e que consta do Bid Book sobre os 
projetos que estão incluídos na Capital Europeia da Cultura. 

Em relação ao Conselho Municipal de Saúde e ao Conselho Municipal do Desporto, indicou que 
não se recorda de ter havido um compromisso até ao final do semestre, contudo o que foi 
acordado foi que o Conselho Municipal de Saiide seria constituído era no âmbito da transferência 
de competências, como a lei determina, pelo que o procedimento já foi iniciado. 

Relativamente aos pagamentos em atraso, o senhor Presidente disse que admite que possa haver 
alguns pagamentos em atraso, nomeadamente naquiio que são as expectativas de alguns 
fornecedores, mas tem havido contacto com os mesmos sobre esta matéria. Esclareceu que estes 
atrasos não estão relacionados com a falta de dinheiro, mas sim com alguns problemas de ordem 
burocrática que se está a procurar ultrapassar, nomeadamente no âmbito do trabalho em curso de 
atualização da Tesouraria. 

Referiu que de facto tem havido dificuldades na entrega de materiais, e aliás I? apresentado na 
reunião de Câmara um ponto que tem a ver exatamente com a prorrogação do prazo para a 
entrega de viaturas à Câmara Municipal, porque o fornecedor com o qual foi contratado a 
entrega de cinco viaturas, informou que não vai ter a viatutas disponíveis na data prevista 

No que conceme aos clubes, esclareceu que na informação que deu na reunião, explicou qual era 
a situaçb e que nos próximos dias se iniciaria o pagamento. Confirmou que já se iniciou O 

pagamento dos apoios financeiros que a Câmara disponibiliza aos clubes, estando a decorrer o 
pagamento da primeira tranche e nos próximos dias os clubes que ainda não tenham recebido 
certamente vão receber. 

Quanto aos transportes desportivos, o senhor Presidente disse que sobre esta matéria tem que se 
fazer algum acerto com os clubes, ou seja, o regulamento diz que os clubes devem entregar os 
seus pedidos de transporte com uma determinada antecedência, mas muitas vezes os pedidos 
aparecem em cima da hora e, portanto, 6 difícil fazer a gestão por forma a corresponder As 
necessidades. 
Ainda assim, o problema dos transportes vai manter-se independentemente de se melhorarem 
algumas situações, pela simpIes razão de que não é possível responder aos imensos pedidos que 
existem do movimento associativo e, portanto, haverá sempre essas dificuldades por maior 
reforço e melhorias que se façam. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Sim reforçou que a gestão dos espaps desportivos, são 
questões que têm de ser melhoradas para que os procedimentos de desenvolvimento da atividade 
desportiva seja o mais correto possível. Não podem passar meses sem saberem se têm pavilhão, 
o que acontece todos os anos, portanto, apelava que se trabalhe com os seniços esta questão no 
sentido de rapidamente se melhorar este procedimento. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico realçou que os Vereadores do Partido Socialista, também 
receberam a informação sobre os atrasos dos apoios financeiros aos clubes nomeadamente, o 
Contrato-Programa de 2023 e a medida 3 de 2022. Contudo, também foi referenciado que já 
iniciaram esses pagamentos. 
O município tem um regulamento que prevê um conjunto de situaç6es, nomeadamente a 
instrução das candidaturas e julga que se devia acrescentar e definir nesse mesmo regulamento, 
um compromisso, quer do município quer dos clubes, relativamente a uma data para que os 
clubes entreguem a documentação para que lhes seja feito o respetivo pagamento e o município 
assuma o compromisso de, num determinado período, atender a esses pagamentos. Isto é algo 
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que é viável e possível, embora não esteja no regulamento nestes termos, mas deixa a sugestão 
para que possam proceder a uma altenição ao regulamento. 

O senhor Presidente relativamente ao Regulamentos de Apoio &s Instalações Desportivas, disse 
que é um programa novo e ainda ninguém tinha tido esta experiência. Portanto, todos estão a 
aprender e julga que com a experiência que se for adquirindo, provavelmente podem fazer uma 
revisitação do regulamento no sentido de o melhorar. 

A senhora Vereadora Florbela Femandes disse que também recebeu as mesmas queixas dos 
atrasas e que a pessoa que lhe deu esta informação, considera que tem toda a documentação 
entregue na Câmara e que já deveria estar a receber de acordo com os prazos e com aquilo que 
foi estabelecido entre os clubes e os serviços, o que não está a acontecer. 
Revisitar o regulamento é fundamental, porque está completamente desadequado à realidade dos 
clubes, como por exemplo, existirem critérios de atribuição de verbas iinica e exclusivamente 
assente na questão do número de atletas, e às vezes o número de atletas não é, e nem deve ser, o 
critério a fazer distinção, dado que muitas vezes há clubes que têm infriiestruturas e isso tem um 
peso na vida do clube diferente de um outro que usa as infiaestruturas do município. 

Em relação às datas e aos prazos, disse que ao contrário do que foi dito, pensa que a flexibilidade 
a mais dá problemas e devia haver definições de prazo e sempre houve nos regulamentos do 
município, prazos de candidatura, períodos para as analisar e compromisso, e período de 
pagamento porque as pessoas têm que gerir o seu orçamento anual e têm que ter noção que a 
Câmara é uma das suas fontes de receita, e que podem contar com esse awio. - 
Outra área que julga que o regulamento tem que avaliar, é a gestão financeira, embora isso exista 
em termos dos objetivos do regulamento, que é a questão da sustentabilidade dos clubes. 

Deixou uma nota vara demonstrar a sua tristeza w r  o Évora Andebol Clube encerrar as suas 
atividades, pois segundo a informação que lhe fg transmitida, por parte da direção, depois da 
Feira de São João irá fechar portas por não ter capacidade para se manter, nem do ponto de vista 
de cativar novos diigentes nem do &to da financeira. 

O senhor Vereador José Caihto, relativamente à questão dos apoios ao movimento associativo 
(nomeadamente apoio nos transportes, do apoio ao investimento em instalações desportivas e 
contratos de desenvolvimento desportivo) realçou que estes temas já estão a ser denunciados 
pelos Vereadores eleitos pelo PS há algumas reuniaes, porque todos os clubes os estão a 
contactar, quase numa base diária, para os apoiarem na resolução dos seus problemas. No apoio 
ao investimento defendeu que o regulamento não está desatuaiizado pois foi aprovado no 
presente mandato; devem é ser cumpridos imediatamente os pagamentos que a autarquia tem em 
divida vara com os clubes. Se, segundo o Presidente, existem problemas de incumprimento da 
maioria dos clubes, por exemplo &s águas, constata-se que esia 6 uma realidade que existe há 
muitos anos e o executivo ainda nada fez para o resolver porque está claro que esses são dividas 
estruturais que tinham que ser previstas e consideradas aquando da aprovação deste regulamento. 

O senhor Vereador Alexandre Varela em relação aos transportes, elucidou que, como e 
sabido, não é possível atender a todos os pedidos, e recordou que cada clube tem cinco escalões 
de formação e muitas vezes várias modalidades e, portanto, é manifestamente impossível. Aquilo 
que se procurou fazer, foi aumentar a libertação financeira dos contratos-programa no sentido de 
dar mais tesouraria aos clubes e isso é um objetivo que, Ihe parece, vai de encontro Quilo que 
são as necessidades dos mesmos. 
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Quanto A questão dos custos, esclareceu a senhora Vereadora Florbela Fernandes que O 

municipio também tem essa preocupação, libertando 65% do contrato-programa aos clubes OU 
associações desportivas que têm encargos com instalações próprias, e 35% aos que não têm, no 
pressuposto de que a generalidade dos que não têm recebem por outra via, ou seja, apoios 
logísticos em temos de cedência de pavilhões, pagamento de água, de luz, de funcionários e 
outras despesas inerentes a sua atividade. 

No que concerne a disponibilidade de pavilhtks, clarificou que sabe que não são suficientes para 
aquilo que se pretendia, porque o ideal era consignar um pavilhão para cada modalidade, mas na 
realidade não é possível. Ainda assim, os serviços têm feito sempre, todos os anos, O que é 
possível para acomodar as pretensões dos clubes. O município tem feito a sua parte no apoio ao 
movimento desportivo, quer na cedência de instalações, quer no apoio às atividades pontuais que 
vão desenvolvendo, e recentemente com a reposição dos apoios financeiros. 

O senhor Vereador Henrique Sim-Si realçou que os clubes desde 2009 até 2019 estiveram 
sem apoio financeiro, e por essa razão passaram tempos bastante difíceis. Os dirigentes 
desportivos são pessoas que de fonna voluntária prestam um serviço a comunidade inestimável a 
nível desportivo, da educação, da ocupação dos tempos livres e na formação de pessoas, e o 
apoio que o município concede é dinheiro público para apoiar os clubes desportivos. 

Sobre os pavilhões desportivos, e tendo sido dirigente já há alguns anos, salientou que há cerca 
de 20 anos que tudo continua exatamente igual, ou seja, os clubes desportivos no princípio da 
época andam cerca de três meses sem saber onde vão praticar a sua modalidade desportiva. 
Acerca do transporte, referiu que os clubes precisam de saber quando é que vão ter algum meio 
de transporte para se organizarem. Assim, e porque é uma competência que o municipio tem, 
deve melhorar-se o procedimento de modo que os clubes saibam com alguma antecedência que 
irá ser disponibilizado um veículo. 

O senhor Presidente realçou que a Câmara para puder apoiar os clubes, tem que ter uma 
situação económica e financeira, no mínimo, saudável. Ora, isso não aconteceu desde 2009 e por 
isso durante 10 anos a Câmara de h o r a  esteve impedida legalmente de dar apoio financeiro aos 
clubes. Com a recuperação das Contas Municipais foi possível, em 2019, voltar a dar apoio 
financeiro. Naturalmente para continuar a dar apoio aos clubes tem que continuar a existir uma 
situação estável do ponto de vista económico e financeiro, porque se se criarem situações que 
levem ao desequilibrio financeiro do município, mais cedo ou mais tarde, vai traduzir-se na 
incapacidade de a Câmara dar essa resposta. Assim, a partir de 2019 começou-se a dar apoios 
financeiros exatamente porque se recuperaram as contas do município, naturalmente pode 
sempre ir-se mais longe, mas dentro daquilo que são as capacidades do municipio. 
Recordou, ainda, que o municipio mesmo no período em que tinha dificuldade em o fazer, 
encontrou sempre formas de apoiar significativamente alguns clubes que, se não tivessem tido 
esse tipo, tinham fechado as portas. 

Relativamente ao Regulamento de Apoio às Instalações Desportivas, disse que lhe parece que é 
razoável fazer-se uma revisitação, no sentido de aprender com a experiência e ver até onde é que 
se wde ir. 
Contudo, esclareceu que o Regulamento de Apoio às Instalações Desportivas é urna coisa, outra 
é o Regulamento de amio aos Clubes e ao Movimento Associativo em geral. Referiu aue este - 
documento está conciuído, para elaboração de um novo regulamento que se irá discutir, 
naturalmente com os contributos de todos, no sentido de melhorar o atual regulamento. Portanto, 
pensa que nas próximas semanas há condições para iniciarem essa discussão. . I 
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Para que fique claro, sublinhou que o município ajuda todos os que solicitam algum tipo de 
apoio, o que não se pode é dar tudo a todos, e os serviços gerem esta questão procurando ir até 
ao limite de forma a poder satisfazer o que é possível. 

A respeito da obra no edifício dos Paços do Concelho, o senhor Presidente clarificou que 
provavelmente vai terminar dentro do prazo previsto, contudo poderá haver um conjunto de 
questões que podem passar para o próximo ano, mas as que passarem, não estão relacionadas 
com o investimento elegível no âmbito do PEDU. 

No que concerne à sugestão dos documentos, respondeu que têm tido reuniões com os 
embaixadores em termos práticos, o que habitualmente é feito é dar sejgimento a esses 
encontros para procurar definir algumas áreas de colaboração, com cada uma das embaixadas, no 
sentido de se identificar quais são os interesses comuns. 

Em relação aos depósitos de entulho, o senhor Presidente referiu que no concelho existe um 
problema de depósitos ilegais um pouco por todo o lado. Recordou que, só o ano passado, foram 
levantados cerca de 4000 depósitos ilegais de lixo, no concelho, embora haja de facto uma parte 
que é entulho que tem a ver, naturalmente, com pessoas que não querem suportar os custos da 
reciclagem dos entulhos. Informou ainda que já foram levantadas algumas coimas, mas nem 
sempre é fácil a aniação da f i s c a l i ã o  nesta área. 

Sobre os graffitis, referiu que é um assunto que está a ser tratado, tendo mesmo alguns já sido 
intervencionados, mas obviamente pretendem continuar a fazer intervenções no sentido de dar 
resposta a esta questão. 

Relativamente à questão do cemitério, o senhor Presidente disse que o processo já está 
concluído e assim que for possível vão ser elaborados os respetivos relatórios para dar 
conhecimento desta matéria aos senhores Vereadores. 

P). - Vereadora Florbela Fernandes I Vinos Assuntos. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes começou por felicitar mais uma edição da BIME, é 
uma iniciativa que, efetivamente, agrada aos Eborenses, e mostrou-se satisfeita por este evento 
ter regressado a Évora, ainda assim tinha que referir que o espetáculo de inauguração a desiludiu 
bastante, não correspondeu nada tis suas expectativas, porque esperava um espetáculo de 
marionetas e não foi isso que aconteceu. 

Relativamente à Feira de S. João percebeu que o programa é significativo e nesse sentido 
também as exigências de tesouraria o vão ser, com certeza, até porque tem a noção que são - - - 
investimentos significativos que o município tem que suportar para cumprir o programa. 
No entanto, se o senhor Presidente lhe garantir que, independentemente disso, podem responder 
aos outros compromissos que existem, vai cor& na sua palavra. 

Quanto à iniciativa que vai acontecer na Praça do Giraldo, a senhora Vereadora Florbela disse 
que a mesma é organizada pela Junta de Freguesia do Centro Histórico e, independentemente dos 
aspetos positivos que estas festas possam ter, queria destacar pela negativa o facto de haver 
assadores na Praça do G d d o  ao pé das Arcadas e da Fonte, e também quatro barracas da Super 
Bock que lá estão instaladas, a tapar a visibilidade dos comerciantes. Neste sentido, questionou 
se houve licenciamento, quem vai explorar as barraquinhas da Super Bock, e se a receita do 
evento é para pagar as despesas que a Câmara vai ter porque, com certeza, M milhares de euros 
públicos que vão ser gastos naquela festa. 
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Portanto, queria perceber como foi feito todo este processo de licenciamento, porque discorda 
completamente com o que está montado na Praça do Giraldo, não lhe parece nada adequado 
passar este exemplo aos outros ou proceder-se desta forma num local considerado Património da 
Humanidade. 
Outra coisa para a qual tinha que chamar a atenção tem a ver com um camião de grandes 
dimensões do Partido Socialista colado à igreja de São Francisco, em que até parece que O 

Centro Histórico já s6 tem regras para os privados e para os comerciantes. Provavelmente o 
senhor Presidente tem outra leitura da legislação da propaganda política, que é completamente 
distinta da sua e, nunca aprovaria uma situação daquelas naquele local. 

Quanto à Capital Europeia da Cultura, apesar do senhor Presidente ter explicado aquilo que 
foram os resultados da reunião com o senhor Ministro, começa a sentir-se preocupada porque 
acha que têm que avançar e desenvolver trabalho, porque a pressão começa a ser significativa 
para cumprirem aquilo que são os compromissos assumidos. 

Questionou se não era possível aumentar o número de contentores de lixo e de ecopontos 
conforme solicitado pelos moradores do Bairro das Espadas 
Refenu que também pediu a substituição de um contentor do lixo muito degradado, no Bairro da 
Comenda, e gostava de saber se isso já foi feito ou não, para quando é que está previsto a 
limpeza dos contentores, pois todos sabem que não estão a cumprir com esse procedimento. 

Relativamente 21 obra dos Canaviais mais precisamente na rua 4 de outubro, queria saber se a 
Câmara vai introduzir as medidas que foram propostas para a via, e se o abrigo da paragem de 
autocarros já foi recuperado ou substituído. 

Referiu que enviou dois e-mds em maio e reforçou a 3 de junho a dar nota que o Jardim da 
Malagueira estava cheio de ervas, num estado calamitoso, mas não teve feedback, e por isso 
queria saber se já está limpo. 

Prosseguindo, questionou se o BARUÉ já foi notificado da decisão da Câmara sobre o problema 
do ruido. 
No mesmo contexto, deixou um reconhecimento à Associaç& de Estudantes da Universidade, 
no sentido porque este ano cumpriram a lei do mido na Queima das Fitas, e por isso é que não 
houve reclmaç6es a esse nível. Refenu que aceita muito mais facilmente uma r e c l w ã o  de 
ruído ponhial em eventos circunscritos no tempo, do que outro tipo de mido onde os moradores 
que estão perto de alguns bares não conseguem descansa. 
Solicitou o ponto de situação relativamente a um processo de loteamento no Bairro S. José da 
Ponte da Cooperativa Giraldo sem Pavor. Sabe que em dezembro de 2022 jti foi entregue a parte 
de especialidades solicitadas pelo Município, estão previstos 23 lotes de habitação, algum 
comércio, e um projeto rodovi8no aprovado em 201 8. 

O senhor Presidente relativamente à iniciativa na Praça do Giraido referiu que a União de 
Freguesias de evora contactou a Câmara para pedir apoio para realizarem os festejos. A Câmara 
procurou identificar as questaes onde era possível dar apoio e informou a Junta de Freguesia 
nesse sentido. 

Relativamente a questão do camião do Partido Socialista, referiu que ia dizer aquilo que tem dito 
sempre, ou seja, não será da sua parte que vai haver qualquer proibição a iniciativas políticas, 
tem procurado encontrar consensos sobre estas situações de forma a que as sensibilidades de 
cada um possam chegar a equilíbrios que sejam aceitáveis por todos. Por outro lado, recordou 
que a Câmara não tem competência de licenciamento a este nível. 
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Neste caso, em concreto, o PS solicitou a colocação do camião na Praça do Giraldo, mas a 
Câmara entendeu que não seria adequado e sugeriu que se encontrasse outro local. 

O senhor Vereador José Calixto interveio sobre este último ponto para referenciar que foi 
consensualizado um local adequado para a exposição itinerante promovida pelo Partido 
Socialista. Informou, igualmente, que a referida viatura tem uma exposição histórica sobre os 50 
anos do PS, num momento em que também se comemora o cinquentenário do 25 de abril, 
permitindo a todos os Eborenses a oportunidade de visitar esta exposição, no centro da cidade, 
sem qualquer perturbação para ninguém e num espirito de liberdade permitida por "Abril". 

O senhor Vereador Henrique Sim Sim referiu-se aos assadores na Praça do G i d o ,  para dizer 
que era um assunto de menor importância, e talvez tenha sido referido pela senhora vereadora 
Florbela, por ser organizado pela União de Freguesias do Centro Histórico que é PSD. Ainda 
assim, recordou as inhneras ocasiões em que a Praça do Giraldo e o Centro Histórico têm sido 
palco de iniciativas desse género, portanto há tradição na cidade, há eventos que devem 
continuar porque valorizam a cidade, as pessoas gostam, participam e alegram-se e, portanto, a 
iniciativa tem toda a legitimidade de ser desenvolvida, para além de que cumpre todos os 
procedimentos legais. 

A senhora Vereadora Lurdea Nico sobre o evento referiu que estavam a falar de questões 
relacionadas com a evolução que as cidades e as sociedades vão tendo e, como tal, têm que se 
adaptar, também, a essa evolução. Entende que, nestas matérias, como em muitas outras que ali 
debatem, é preciso ter alguma flexibilidade e bom senso e, essencialmente, decidirem se querem 
um centro histórico com ou sem vida. E, se o querem com vida, têm que ter este bom senso de 
pensarem que os eventos que ali falaram, por exemplo, a Queima das Fitas, os Santos Populares 
e a exposição dos 50 Anos do PS, têm uma duração limitada no tempo e, de facto, respeitando a 
posição que cada um tenha, tem que haver flexibilidade, porque é isso que faz avançar as 
sociedades e as comunidades. 
Ainda sobre a exposição dos 50 Anos do PS, referiu que a mesma é uma oportunidade das 
pessoas conhecerem o legado de um partido fundamental na construção e consolidação da 
democracia portuguesa, como outros partidos, naturalmente, também o foram. 

A senhora Vereadora Florbela Fernandes voltou a intervir para reforçar a questão do processo 
da Cooperativa Giraldo Sem Pavor, porque já questionou este assunto várias vezes e não recebe 
uma resposta concreta. No entanto, tem mesmo de saber qual é o ponto de situação para dar uma 
resposta cabal B Cooperativa, que a dada altura reagiu mal e já a questionou, sobre algumas 
posiç6es que tomou nesta Câmara, por admitir que a resposta do senhor Presidente a uma 
situação estava correta. 

Relativamente ao evento da Praça do Giraldo, tem todo o direito de saber como foram 
distribuídas e quem é que vai beneficiar daquelas tasquinhas, porque há ali investimento público 
e quer perceber como é que a organização definiu os critérios de atribuição. 
Quanto a haver bom senso referiu que também o tem, mas há situaçaes em que é preciso 
coerência e já que todos têm que ter bom senso e aceitar as opiniões dos outros, então também 
devem aceitar a sua. Não tem nada contra a exposição do PS ou do PSD ou outra qualquer, mas 
entende que podiam ter colocado o camião no Rossio de S. Brás, em vez de estar colada à Igreja 
de S. Francisco, em pleno Centro Histórico, porque é um monumento classificado e por isso tem 
uma análise da lei diferente, nada contra a propaganda politica, mas deve haver locais próprios 
para a fazerem pelo menos no Centro Histórico. 
E também não concorda com os assadores exatamente porque estão a falar do Centro Histórico 
de Évora, e na sua opinião isso desvirtua aquilo que é a nossa herança e o nosso património. 
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